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O franquismo entrou de- 
finitivamente no período co- 
mitoso. Elie sente a cova 
perto, mas tem receio de se 
approxlmar. Reconhece que 
o destino lhe aponta com o 
dedo glacial para o termo da 
sua gymnastica liberaleira, 
fóra e dentro da diciadura; 
prevê que a epocha "dos mi- 
lagres está exgotada, que o 
verão lhe negará o ambicio- 
nado esquecimento, sob o 
favor das praias e das esta- 
ções acquiuas, que a eviden- 
cia da sua extranha, turtuo- 
sa e assombrosa conducta 
politica o esmaga; e grita 
portanto ontra a sorte abo- 
minável, contra o paiz que 
o não applaude, e que pelo 
contrario se apavora na es- 
pectativa receiosa de novas 
e imprevistas violencias.aca- 
bando por se lançar no ca- 
minho das aventuras, que 
teem tanto de louco c •mo 
de pueril. O franquismo de- 
nuncia o estado anemico de 
coma, que lhe irrompeu mor- 
tífero pelas concainerações 
cerebraes. 

Vejamos como este estado 
alarmante se denuncia. 

Em primeiro logar o re- 
latório do orçamento já de- 
clara que aquelle documen- 
to é... legal'. Legal, um 
orçamento em dictadura. é 
o mesmo que dizer que não 
existe dictadura. Como se 
vê o que existe aqui é uma 
perigosa deficiência de facul- 
dades. 

Depois d^sta invenção, 
que consta da letra redonda 
de um documento official, 
vem outra que n'este mo- 
mento tem de ser tomada 
na devida conta.E' a inven- 
ção. .. de um novo partido 
politicól Só o sr. João Fran- 
co seria capaz de applicar as 
suas latíssimas faculdades e 
habilidades de dictador a 
produzir uma descoberta Je 
esta natureza! Um novo par- 
tido para alternar com o 
franquismo! 

\ causa da invenção é 
simples,é faci! de adivinhar: 
—a despeito da arrogancia 
com que o governo despe- 
daça e esfarrapa a consti- 
tuição do paiz, a despeito do 
egõismo com que elle ousa 
olhar para a nação inteira, 
nação que ha 80 annos vive 
no'constitucionalismo, como 
terra de negros sujeita ás 
vontades de um soba africa- 
no, a verdade, a incontras- 
tavel verdade.que não pode 
ser dissimulada, que não po- 
de occultar-se nem do paiz, 
nem da Europa culta, d1 essa 
Europa que o sr. João Fran- 
co provavelmente despreza, 
mas que vale um pouco mais 
do que as suas theorias de 
mata gatos, e do que todas 
as pretensões revoltantes do 
Fundão a levar isto a sabre, , 
a processos de justiça e a 

decretos prebosfaes de vio- 
lência sobre as liberdades 
publicas e politicas, a ver: 

dade é que o favor régio só 
não chega para justificar a 
violação de todos os direitos 
e de todas as regalias cons- 
rituclonaes. que custaram vi- 
das, e que obrigam reis a 
jurar pela sua honra e fé 
religiosa. O sr. Fnnco bem 
se recorda da sua phrase 
sensacional dirigida ao prín- 
cipe real—os povos não per- 
tencem aos reis, mas sim os 
reis.., aos povos! Pois ago- 
ra c exactamente o povo que 
o está obrigando a inventar 
uma apparencia de justifica- 
ção legal para a sua. perma- 
nência insólita na direcção 
d is negocins públicos. O tal 
povo ao qual... pertencem 
os reis! 

O chefe franquista inven - 
ta, pois, n'estc momento um 
novo partido politico. E', 
sem duvida, um verdadeiro 
Edison para estas coisas. 
Diz se que o chefe da aggre- 
miação salvadora será o sr. 
Sebastião Telles, general 
progressista, de innegaveis 
qualidades de talento, de 
muito boas intenções politi- 
cas e governativas, 'quere- 
mos crêr, mas, que nós sai- 
bamos, sem valor nenhum 
independente para chefe de 
bando. 

O sr. João Franco limi- 
ta se assim a inventar o que 
já estava inventado ha mui- 
to tempo. E' o seu costume. 
E dá-nos um partido fabri- 
cado em dictadura com os 
elementos... do partiáo pro- 
gressista! E por um milagre 
exotico do franquismo oro- 
põe-se a fazer sahir da sua 
inexgotavel dictadura a tron- 
vaille de um novo rotativis- 
mo para seu uso exclusivo! 

Esta noticia apparece acom- 
panhada do annuncio de elei- 
ções para novembro. Tudo 
obra de politiqueiros e fei- 
rantes do novo mercado po- 
litico, com espectáculos ba- 
ratos e mutações á vista. 

O que o sr. J ião Franco 
ainda não disse é o que in- 
tenta ou resolve fater dos 
partidos políticos conhecidos, 
e-únicos que podem apode- 
rar-se de uma acção eleito- 
ral. Ao menos que em dicta- 
dura elle não resolva modifi- 
cal-os, podendo repetir a 
phrase histórica: — Noas 
avons changé tout cellal 

Ora faça o sr. João Fran- 
co as suas eleições em no- 
vembro, e nós lhe diremos 
aqui, n,cste mesmo logar, 
quem são .os deputados, e 
como são declinados pelo 
paiz inteiro os nomes dos 
seus representantes, especi- 
almente destinados a atirar 
coma caranguejola franquis- 
ta de pernas para o ar. 

O ridículo e o abuso teem 
limites naturaes na paciência 
do publico. Este sabe res- 
ponder com um formidável 
pontapé aos que vivem ape- 
nas do favor régio! 

Pura o miilio lodo 

o ailubo é pmico 

O milho tem enormes exi- 
gências de substancias ferti- 
lisantes, fornecidas em con- 
dições de serem rapidamen- 
te absorvidas e assimiladas. 

Uma colheita de 60:000 
kilos de milho forragem con- 
tem: 

Azote  
Acido phos- 
phorieo.... 
B>otassa  

144 kllos 

«O 

Esta cultura verdadeira- 
mente remuneradora paga 
com usura todos os adean- 
tamentos que se lhe façam, 
correspondentes ás despezas 
d^dubação, sobretudo em 
saes de potassn, judiciosa- 
mente aoplicados e em ni- 
trato de «odio, sem in- 
conveniente algum e só com 
vantagens tanto culturaes co- 
mo económicas. 

Para occovrer ás exigências 
da cultura do milho e com- 
pensar o esgotamento da 
producção acima referida,são 
precisas as seguintes quanti- 
dades de adubo por hectare 
correspondentes ás quanti- 
dades d,elementos designa- 
dos: 

Citrato de 
sodio 935 kilos 
W11 per phos 
phatodecal 400 » 
Chloreto de 
potássio  444 » 
on Kainite 1.99o » 

O milho admitte, sem ris- 
co de acamar, adubações so- 
bremodo intensivas de ni- 
trato de sodio. 

Revejam-se n^ste quadro 
aquelles que na cultura do 
milho empregam única e ex- 
clusivamente estrumes de 
mattos por decompor, ou 
superphosphatos de ca1, ou 
ainda Phosphato Thomaz, 
sem potassa alguma nem 
nltratode sodio—os ele- 
mentos mais importantes e 
indispensáveis para esta cul- 
tura poder dar producções 
verdadeiramente compensa- 
doras. 

Os cultivadores do milho 
precisam não esquecer que 
todo o adubo é pouco para 
esta cultura, que não só agra- 
dece a quantidade mas 
também a qualidade— 

IMuitissima Potassa 
Huito Azote 
Relativamente pouco 

Acido phosphorico 

O nitrato de sodio 
applicado em cobertura qu- 
ando o milho está para lan- 
çar bandeira produz sempre 
salutar effetto. 

Não esquecer que o nl 
trato de sodio contribuc 

para a destruição do alfi- 
nete—urr. dos flagellos de 
esta importante cultura. 

NWe caso especial em- 
quanto o milho está em pé 
é tempo de c applicar. 

—*mk*— 

mi 

Em rectificação e addita- 
mento á nosso correspon- 
dência ultima, temos a noti- 
ciar que o banquete dado na 
festa nupcial da sr.a D. Re- 
sa Malheiro de Sousa Mene- 
zes, em casa de sua mãe no 
Rosal, foi elogiada mente 
apreciado como um banque- 
te principesco, eque, grande 
parte (Fdle, o mais impor- 
tante do lauto manjar, foi 
fornecido com inexccdivel 
perfeição culinária pelo «No- 
vo Hotel Quinta do Pezo» 
do sr. Esteves, bem como o 
serviço da mesa primorosa- 
mente feito por pessoal do 
mesmo hotel, expressamen- 
te enviado do Pezo para es- 
se fim. 

Com as duas famílias as- 
sistiram ao festim os ex."10' 
sr.": 

Conselheiro d^mlosa, sua 
ex.ma esposa e filhos; José 
Perestrello Marinho dhArau- 
jo.e filho, lio e primo da 
noiva; Mgr. Antonio Pereira 
Lima; abbade de Valladares; 
abbade de Merufe; Rodrigo 
da Cunha Leite, advogado 
em Villa Verde; D. Carlota 
Furtado Malheiro, tia e ma- 
drinha da noiva: Sarah Bar- 
beitos Valle e Celeste Bar- 
beitos Valle. 

Na corbeille da noiva vi- 
ram-se varias prendas, en- 
tre ellas; 

Dois pares de brincos, um 
em pérolas e outro em dia- 
raantes, do noivo; um coliar 
de pérolas e diamantes, da 
mãe da nciva; um adereço 
completo de pérolas, da 
mãe do noivo; um riquisM- 
mo estojo com talher com- 
pleto, de prata, para peixe, 
do sr. conselheiro Silva Dias 
e família; uma colher de pra ■ 
ta, para peixe, da tia da 
noiva, D. Maria Angelina; 
uma carteira de prata, do 
tio do noivo; uma rica ima- 
gem de Nossa Senhora de 
Lourdes, em escu!ptura,com 
coroa de ouro, do prior de 
Ponte do Liina; um mo- 
derníssimo labatorio com- 
pleto, em porcelana fina, 
das sobrinhas de D. Angela, 
professora official, de esta 
villa:e d^sta senhora também 
um apparelho de cama bor- 
dado. 

—Acaba de fazer exame 
de historia natural e litte- 
ratura, ficando approvado, o 
menino Joaquim Bravo. Pa- 
rabéns e um abraço. 

—Afim de presidir, como 
delegado do sr. sub-inspe- 

ctor nos exames de 1.0 grau, 
partiu para os Arcos o sr. 
Alfredo Villarinho, activo 
professor official d1esta vil- 
!a. 

7—7-907. 

Correspondente. 

§§§§§■§§§§§§§§§ 

h I?. h ftiOT 
ti 

Bella c edificante sessão 
camararia fui a da semana 
passada,cuio resumo vejo na 
«Voz de Coura». 

Vale a pena relêr o que 
no senado courcnse se apre- 
sentou e resolveu, para se 
conhecer a foiça, o valor, o 
desinteresse e o cuidado co- 
mo se attendem, por parte 
de alguém que alli tem as- 
sento, as reclamações popu- 
lares pedindo e exigindo o 
que a todos é defeso solici- 
tar para o bem commum e 
decoro publico. 

Causa nauscas presenciar 
taes successos, revolta a cons- 
ciência do mais pacato mu- 
nícipe o estendal de basofias 
e quejandas particularidades 
postas em scena para se af- 
frontar a opinião geral, qu- 
ando esta encontra quem, 
com superif.r valimento, se 
faz echo dos seus protestos. 

Não nos move qualquer 
especie de antipathia pari 
com toda a nnssa vereação 
municipal, desejando unica- 
mente que se saiba que nem 
sempre os respeitos pessoacs 
podem abafar apreciações a 
actos dos senhores vereado- 
res. 

Justiça c independência na 
critica que haja de se fazer, 
verdade e altivez na fórma 
de enesrar as resoluções ca- 
mararias que mereçam ana- 
lyse publica—e, como disse 
o outro, o caminho é para a 
frente, meus senhores. 

Vêem estas considerações 
a proposito de um officio do 
sr. dr. Narciso Alves da 
Cunha, requerendo á cama- 
ra d^ste concelho para sc 
Mhar pelo estado de limpe- 
za em que se encontra o 
átrio do edificio municipal, 
e protestando contra o facto 
de se encontrar fechada a 
porta que dá directa serven- 
tia para a estação telegrapho 
oostal. 

Isto, como todos perce- 
bem, faz-se em toda a par- 
te, não havendo nunca mo- 
tivo para melindres de quem 
quer que seja que occupe as 
cadeira senatoríaes de qual- 
quer concelho, antes agrade- 
cendo e acatando as lem- 
branças e os protestos de 
quem tem o direito de se 
fazer ouvir. 

Pois, cá pela terra e com 
certa gente, dá se o contra- 
rio: quem manda—é Senhor; 
quem é mandado—não deve 
ter olhos para vêr. bocca pa- 
ra bradar, as cnãos que só 

se utilisem p. ra fazerem o 
pagamento das contribuições 
e nunca para escreverem 
coisas que lembrem a ou- 
trem c? seus deveres no de- 
sempenho dos cargos que 
exerçam. 

Será assim que os servi- 
ços e os interesses públicos 
podem resultar de aprovei- 
tamento gerai? 

Parece-me que não. 
Todas as corporações ad- 

ministrativas devem acolher 
e respeitar as Indicações dos 
seus administrados, esfor- 
çando-se por attenderem o 
que ellas lenham de justo e 
rasoavel. 

Não se guia por este pris- 
ma a maioria da nessa ve- 
reação, dando se por dese m- 
siderada com as reclamações 
dos seus concidadãos, que 
não teem a paciência de fi- 
carem mudos perante a inér- 
cia que invadiu as ultimas e, 
principalmente, a actual edi- 
lidade. 

Ora.. . até á semana, que 
isto não vai a matar. 
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Rigna de Eouvor 

Por iniciativa do vereador 
da camara municipal doeste 
concelho, sr. José Augusto 
Pires,foram mandadas cons- 
truir umas escadas na rocha 
que, do lado sul, fica sobran- 
ceira á fonte velha d'esta 
villa, e cujo beco conduz á 
rua da Calçada. 

Quem, como nós, conhe- 
cia o perigo que a subida ou 
descida de tal rocha offerecia 
aos transeuntes é que pófe 
avaliar da importância da 
pequena obra agora realisa- 
da. e porisso nos apressa- 
mos em noticiar este facto 
aos nossos leitores e a feli- 
citar a camara pela boa ac- 
ção que acaba de praticar. 

•   
Acto 

Na universidade de Coim- 
bra, fez, ha dias. acto do 2.0 

anno da faculdade de phylo- 
sophia, ficando plenamente 
approvado, o sr. Antonio de 
Gusmão e Sousa, presadc 
filho do sr. dr. José Antonio 
Pereira de Sousa, intelligen- 
te advogado e muito digno 
administrador do concelho 
dos Arcos e sobrinho dos 
srs. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, hábil facultativo de 
este mun'cipio e Francisco 
Pereira de Sousa, contador 
d^ste juizo. 

As nossas felicitações. 

-«Hl»*  
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Pir amibiliiide Jo muito 
di t 1'> pfoprietailQ do «No- 
vo ilotei Quota Jo Pvzo», 
sr. Jo:6 Joaquim E-"e»'es, 
sabemos qúv se aciia u n'a - 
quclle m;Vi.;:Hco hotel, » uso 
da> nossasiijiraculosas a_"uas, 
0= í gninu-s cavalheiros; 

Kx.ma narqsieza tí» 
Pomba! c filho, Alberto,. 
Cardoso de Menezes (Mar- 
gari.le), Abílio de Figueire- 
do, D. Maria José da R icha 
Pá ris e família, Alfredo de 
Sá, Abílio Cruz, esposa e 
filha, Alberico Rodrigues e 
família, IA - - ossa €■ 3& 
Antas, D. Maria AmaMa 
Daun e Lorena (Pombal; e 
filhos, Ventura Matheus e 
esposa, Diniz Meirelle: c es- 
posa, Jnãr, de Freitas Ri- 
beiro, vlsceníledc ?S«n- 
tc Bel!», Miguel Costa, 
José de Paiva Brito, Coo- 1 

des dc W. .llas-tiaiio e 
filhas, descaibargadífr 
Augusto Pimentel, capitão 
de fragata Godinho de | 
Campos. Joaquim Fagundes 
Leal. Victorino Alves de 
Sousa e família, Antonio da 
S. Barroso e família,Manoel 
da Silva Cruz e família, José 
R. Freiras de Faria e famí- 
lia, Joaquim dc Sousa Fer- 
reira e sobrinha, Luiz Fer- 
nandes Wolfe, dr. Adelino 
Costa, (Aimincndadur 
André Avelino, Antonio D. 
Castello, Henrique J. da Sil- 
va, Pedro Vasques, com- 
mendadm* Gonçalves de 
Araujo e esposa, cotldc 
dos Fetiacs. P,e José Fer- 
reira, Felix Freire Castro 
Maciel, D. Maria Medeiros, 
Simão Alves Ribeiro, Viuva 
Bonifacio, Chrispim J. de 
Magalhães e esposa, Anto- 
nio Ferreira dc Sousa Tor- 
res e esposa, Antonio Ribei- 
ro G. Bastos, Agostinho C. 
Ribeiro, Aurelio da Cunha 
Mendes e Manoel Gonçalves 
dVAtaujo e esposa. 

São esperados: dr. Abibo 
de Carvalho e famiiia, Ju- 
lio dtOiivelra, D. Alice Fer- 

fii. Bsrtholoiitcia 

Como já dissemos, as fes- 
tas que este anuo se reali- 
saráo em Penso, em honra 
de S. Bartholomeu, serão 
revestidas do maior brilhan- 
tismo. 

, Ao meie dia de 24 di- 
gesto farão entrada no ar- 
raial as duas conceituadas 
bandas dc musica de Mon- 
são e Sabbadim, dos Arcos, 
e uma salva de 21 tiros an- 
nunciará aos habitantes dAi- 
quella populosa freguezia o 
inicio dAiquclles festejos. 

A' noite deslumbrante il- 
iuminação á moda do Mi- 
nho, que deve produzir cffei- 
to surorehendente. 

Por essa occasião far-se- 
hão ouvir aquellas referidas 
bandas e nos intervallos 
queiraar-se-ha muito e va- 
riado fogo do ár, confeccio- 
nado por dois afamados py- 
rotechnic 13 d,este concelho e 
do de Monsao, subindo a 
espaço alguns balões. 

No dia seguinte, ao rom- 
per cPaurora, nova salva de 
21 tiros, executando aquellas 
duas bandas de musica ale- 
gres alvorada-;. - 

Pelas 10 horas, missa so> 
lemne agranJe instrumental 
pela banda de Monsão, ser- 
mão por um distincto orador 
sagrado, [.rocissão e de tar- 
de arraial, que deve ser mui- 
to concorrido, não só pela 
belieza do local como lam- 
bem pela exibição dos Gigan- 
tones e cabeçudos. 

A Penso, pois, que vale a 
pena! 

Admlnlsti-adioi-es de 
coneclho 

Consta ao nosso presado 
collega «O Minho» que pe- 
diram a demissão dos seus 
cargos todos os administra- 
dores de concelho pertenceu- 1 
tes a este districto que se 
acham filiados no partido 
progressista, e que já foram 
também passados os alvarás 

nandes, dr. João .de Sousa, j de exoneração a todos os re- 
Familia Elysib Pereira do ! gedorcs de parochia em egu- 
Vailc, Herbct Dagge. J. Pe- aes condições, 
res e famiiia. Augusto Pin- | Que no? conste, nada ha 
to dAVmeida c famiiia e fa- de verdade, pelo menos n'es- 
milia Nascimento, do Porto, i te concelho. 

' CA Si A KA 
MUftftClPAB. 

Sessão de S de julho 

—Foi nomeado zelador 
municipal Gualdino Aniceto 
Exposto, do legar de Quei- 
rão, freguezia de Paderne. 

—Foram auctorisados to- 
dos os pagamentos cm divi- 
da, relativos ao mez próxi- 
mo findo e tarifados os gé- 
neros de consummo. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 12 'de Julho 

— Peio secretario Ger na- 
no Augusto d'Amaral Albu- 
querque, foram pedidos 3o 
dias de licença, por motivo 
de doença. Conceaida. sendo 
nomeado o amanuense Ma- 
noel J. Domingues para o 
substituir diuaotc o seu im- 
pedimento. 

—Deliberou-se mais que 
o referido amanuense trn 1- 
casse a acta de 5 do corren- 
te, escripta pelo mencioaado 
secretario no respectivo li- 
vro a fl.as II e v., por se 
achar deficiente e irregular 
e a transcrevesse a seguir. 

Nada mais se tratou. 

Clraiide Inccudfo ma 
Gnarda 

Um grande incêndio "des- 
truiu,ha dias,parte do paço- 
eniscopal amda em construc- 
ção na cidade da Guarda, 
causando enormissimos pre- 
juízos. 

Não está ainda bem ave- 
riguada a causa do ircendio, 
mas parece que foi devido a 
descuido dMm carpinteiro 
queacendera lume para aque- 
cer uma pouca de cóla, pe- 
gando-se depois a uma? fitas 
que estavam próximas. 

O hotel Ranhada acha-se 
também repleto de aguistas, 
cujos nomes ignoramos. 

—— 

«Argus» 

Temos presente o n.0 2 
•çTesta magnifica revista men- 
sal iIlustrada, da i-qual é di- 
rector o sr. dr. Campos 
Monteiro, ..o que é motivo 
mais que suffidente para lhe 
augurarmos um futuro fe- 
i\/. 

Ar ffus contem collabora- 
■ção muito distincta e acha- 
?e illustrada com muitas e 
nitki is photogravuras. 

Recpmmendamol- a aos 
nossos leitores. 

Bnpíisad» 

Na sexta feira da semana 
passada, reCebeu as aguas 
do baptismo, na egreja ma- 
triz dMsta villa, um filho do 
sr. Antonio Carlos Esteves, 
estimável cavalheiro d'esta 
localidade. 

Serviram "de padrinhos os 
tios maternos, ex."1" sr.a D. 
Sarah Solheiro dTJIlveira, 
e o sr. Cicero Solheiro, os 
•quaes deram ao neophilo o 
nome de Orlando. 

Os nossos parabéns com 
os votos mais sinceros pelas 
ifelicidades do recembaptisa- 
*j». 

I2saa>e 

No lyceu nacional de Vi- 
anna do Castello, fez exame 
de mathematica, ficando ple- 
namente approvada, a ex.ma 

sr.a D. Amaliá Augusta F. 
d^raujo, presada filha do 
sr. Domingos Ferreira de 
Araujo, pharmaceutico, d^s- 
ta villa. 

As nossas felicitações. 

EvíeSçõcs 

Diz se que, por accordo 
dos partidos monarchicos, 
as candidaturas republicanas 
nas próximas eleições serão 
muito numerosas e impor- 
tantes. 

«SDiario Nacional» 

Recebemos a visita d^ste 
novo ccilega portuense, or- 
gão do partido regenerador- 
liberal. 

Desejamos-ihcMonga vida 
c prosperidades. 

Administrador dc 
D*onte do Bdusa 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho de Ponte 

j dq Lima o sr. dr. Luiz da 
Cunha Nogueira, advogado 
Toque!la comarca. 

Evsçola isormal 

O apuramento das notas 
de frequência,aproveitamen- 
to e comportamento dos 
aluamos do r.0 e 2.0 anno 
d^ste estabelecimento de en- 
sino na cidade de Vianna do 
Castello, effectuou-se no dia 
28 de junho findo, transitan- 
do do i.0 para o 2.0-anno a 
sr.a . D. Anna Gandida de 
Magalhães, estremecida filha 
do nosso amigo ?r. Victor 
Manoel Esteves de Maga- 
lhães. abastado proprietário 
da freguezia de Chaviães, de 
este concelho. 

Muitos e sinceros para- 
béns. 

 — 
Gnciaiosa 

Pelas 5 horas da tarde de 
ante hontem, falleceu Testa 
villa. apóz bastantes soffri- 
rríentos. o sr. Germano Au- 
gusto dLAmaral Albuquer- 
que, secretario da camara 
municipal dVste concelho e 
presado irmão do sr. Fran- 
cisco Antonio do Amaral, 
nosso estimado amigo e ccn- 
siderado empregado com- 
mercial da cidade do Porto. 

O seu pissamento é ge- 
ralmente sentido, não só pe- 
las boas qualidades de que 
era dotado, como pela falta 
que faz á sua numerosa fa- 
mília. 

Paz á sua a'"ma e os nos- 
sos pesames a toda a famiiia 
enluctadà, 

* 
O seu funeral reaiisa-se 

hoje nu egreja matriz d'es ta 
villa. 

Kf. «Sento 

j E1 hoje que se reaiisa em 
| Fiães a grande festividade 
| cm honra do milagroso S. 

Bento a qual, pela bellesa 
do local, costuma ser con- 
corridissima. 

Em Barata, de S. Paio, 
também é costume reallsar- 
se uma linda festividade em 
honra do mesmo santo, as- 
sim como em Arbo, povoa- 
ção fronteira da Gallisa, que 

) nos dizem ser, este anno, 
; abrilhan tada pelas duas con- 

ceituadas bandas de musica 
1 de Ribadavia; «La Lyra» e 

«Nueva Lyra». 

 - 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada Testa villa no 

, dia 9 do corrente, 
j Os preços dos géneros 

foram os seguintes: 

Milho branco 940 
« amare lio 980 

Centeio lé-ooo 
Trigo 10200 
Feijão branco 20400 

« rajado 2-ÍI240 
« ftade 1^440 

Batata 5 00 
Nozes (cento) yo 

• Ovos (dúzia; 120 

 - 
As recebedorias 

Por ordem dn governo, 
foi determinado que todas 
as recebedorias se conser- 
vem abertas no ultimo dia 
do anno economico, até ás 
10 horas da noite. 

Não nos dirão para quê? 

—— 
TTasas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes. 

Franco i83 reis 
Marco  226 » 
Coroa 192 » 
Peseta 180 » 
Dnllar. i^oSo » 
Sterlino 5112/16 

   

i ARTÃO DX; 

Faiem ânuos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Pal- 
mira Camanho dc Carva- 

lho Salgado. 
Sabbado—osr. Manoel José 

da Motta. 
Domingo—a menina Maria 

Adélia dos Santos Gomes. 
Terça feira—a ex.ina sr.a D. 

Carolina de Jesus Pinto 
Rodrigues. 

 v-1-*  
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-Partiu para o Porto, o 
sr. Manoel Feliciano da Cos- 
ta Bandarra, muito digno 
tenente da guarda fiscal. 

— Está entre nós a ex.ma 

sr.a D. Adélia Pitta de Vas- 
ooncellos, presada irmã do 
sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos, muito dig- 
no escrivão notário interino 
d'esta comarca. 
—Acha-se doente, em Cha- 

viães, osr. Manoel Marques, 
abasta lo proprietário dV 
quclla freguezia. 

Ourivesaria e relojoaria 

—DE— 

IPQ-JsTTE o5 nVCAIA. 

IíUOEUMUSEÍII 

-«f| M O N S A O 

'ESTE estabelecimento recentemente montado cn- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^Juro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (ultirhos modelos), ditos de sala e uieza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trqbalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamus que não comprem Toutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as leiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus csti mados freguezes. 

Preços os uials snodlcos 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras, 

—Vimos aqui, na passada 
segunda feira, o sr. dr. An- 
tonio José de Pinho Júnior, 
intelligente advogado da co- 
marca de Monsão. 

— Está entre nós o estu- 
dioso académico, sr. Abel 
Pinto da Cunha. 

—Também chegou a esta 
villa, na ultima segunda fei- 
ra, o sr. Arthur Pires Tei- 
xeira, presado filho do im- 
portante capitalista sr. João 
Pires Teixeira. 

Os nossos cumprimentos. 
—A uso das aguas, está 

no Pezo o no>so bom amigo 
sr. dr. Manoel Felix Maneio 
da Costa Barros, muito di- 
gno adirúristrador' do conce- 
lho de Vianna. 

—Partem brevemente pa- 
ra o Pará, os srs. Antonio 
J. M meira e José Duarte 
de Sousa. 

Ol » 

Missa do 30.c dia 

O contador e escrivães do 
juiso de direito d'esta co- 
marca, mandam resar no 
dia 17 do corrente mez, por 
9 horas da manhã, na igreja 
matriz d'e?ta villa, uma mis*- 
sa suffragando a alma do 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
rães. 

Pedem a todas as pessoas 
das suas relações e amisadc 
se dignem assistir, por cari- 
dade, a esse acto religioso. 

— 

No dia 28 do corrente 
mez de julho, por 12 horas 
da manhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial d'esta comar- 
ca, vae á praça, por delibe- 
ração do conselho de famí- 
lia, para pagamento de pas- 
sivo, no inventario a que 
se procede Teste Juizo por 
obito de Maria Joaquina 
Marques, moradora que foi 
no logar de Villadraque, 
freguezia de Paços, d'esta 
mesma comarca, em que é 
cabeça de casal, Manoel Jo- 
sé Alves, do dito logar e 
freguezia, a propriedade se- 
guinte: «Trcs sucalcos da 
Bessa da»,' nos limites do 
logar do Cortinhal, fregue- 
zi?. de Chaviães, de produc- 
ção de pão e vinho, com 
agua da poça da Trabella, 
em igõ^ooo reis. 

As despesas da contribui- 
ção de registo e as mais da 
praça ficam a cargo dos ar- 
rematantes; pelo presente 
são citados os incertos. 

Melgaço, 6 de julho de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro, 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

   

Ollicina de 

Missa de suffi-aglo 
Convite 

Antonio Pereira de Sousa 
tem a honra de convidar por 
este meio todos os seus ami- 
gos políticos e pêssoaes para 
no dia 17 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, assisti- 
rem a uma miàaa que se ha 
de resar na egreja matriz 
d'esta villa, suffragando a al- 
ma do seu saudoso amigo 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rãe?. 

Melgaço, 8 dc julho de 
1907. 

Antonio Pereira de Sousa. 

Encoíknação 

JOSE' CRUZ 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N'esta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e " correspondência, livros 
para escripturaçao commer- 

cial e registos de lettras, 
efe., etc.. 

Preços sem competência 

- ' i&X > — 
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Constru^m-se gazoinelro? pai a pro luzii-gaz acoiCeno. 
O trimaphante apparelho aiUomalico sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas até lioje conhecidos. Isenlo de perigos, de funecionameuto afesolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaç-io de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se d t montagem de eanallsaçòes para agna ou gaz em ((nalqner 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou-chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candioiros e lodos os seus acoessorios, d^sde o mais sioiples 
aos mais laxncsos, para o oue (em correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas",' no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição tóda a obra concernente :i sua arte, por mais difficil 
que soja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feno zincado. 
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G AZO METRO-' CO.WS TRU IDOS bPF^.TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da nrnua Hclsaccnse. 
?>.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'\raujo. (Pesta villa. 
to."—Para a casa d' mori h do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esia villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho® do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

Villa. 
fá."—Para ó «Çafe Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
1».°—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Arlislico Mel- 

gacense». 
£4.°—Para a vivenda e casa eommercial do sr.Antomio .'uguslo d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a. vivenda da «Serra», em Pra o, propriedade da ex.™ sr." D. Sa- 

rah Solhein» dadiveira. 
IG.C—Para o «Ileslaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1?.°—Modificação para o seu systema sem i-ival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esla villa. 
18.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Por- i 

lo paia o sr. José Barbosa Martins, de S. Martiuho d'Alvaredo. 
u = ■a 
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ÍONTí^A O MILDIU 
P" 

Pulverisadnres garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vennorel S^ooo rs. 
«Gaillot Cj&ooo rs. 
«Govet 9j>oco rs. 
Tubos de borracha de i.» qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a quálidací. 
Compras superiores a i5 Icilos, preço convencional. 

! coigcj?x.r:To soRTme? a,13 CAÍDAS o 

Para homem, senhora e creança 
Bot is de vitella a 2(5Soo rs, 
Outras ditas x 2-5ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmm ?m v%m 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S&oo ■ 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parle se vende: 
1 1 $200 e iiJSoo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especFi 
lida de em 

azeite, queij:- flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BH FEBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE OÂ COMPANHIA "SINGER" 

dc machiuas dc coslm-a. 
Vender multo e ganhar pouco é o systeiut, 

adoptado na 

mã mm §3 mmm 

MELGAÇO 

sobre a 

Capi lai 200:000|000 reis 
182 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

Direcção teehnfra 

129 

Conselho dc Admlnls- ■ 
tração 

'Diretor e Actuaria—Ferndn- 
A nlonio F. 'David <f Andrade ' do Brederode. 
Carlos Alfredo da Silva 1 Sub Director—José A. Quin- 
Carlos Vic'or Ferreira Alves \ tella 
Fernando d'Albitquerque \ 'Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
Fernando Brederode niq 
José A. Quintelld 1 Inspector—Manoel Teixeira de 
Manoel de M. Cai vão | Sampayo. 

ftçde: Praça do Diiquc da Terceira, BI, 1.° 

JL-ISBO^v. 

Esta companhia realisa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso dc morte e em caso dc vida. 

AGENTE- ÇOusCLct-cs 9f(cL-e^s^Ciírarc-ò. 

conhecer.. . 
Ia interrogar ainda a sobrinha de Mónica 

Latapie, quando esta se levantou precipitada- 
mente, vendo entrar na loja dois homens, di- 
ante dos quaes Pivardière tirou immediata- 
mente o chapéu. 

Ambos ricamente vestidos: trajavam ricas 
capas de velludo bordado sobre gibões de se- 
da guarnecidos de renda,chapéus de feltro com 
gfandes plumas e espada á cinta. 

—Olá, Gillette! exclamou um d^lles, dei- 
xando-se cair negligentemente sobre urra ca- 
deira, movimento que o seu companheiro 
imitou—dois pentes para o bigode... e já! 
Quebrámos os nossos! os pentes, não os bi- 
godes!... eh! eh!... a jogara pella... Já 
não é moda jogar a pella. .. mas nós gosta- 
mos d^quelle jogo... e o primeiro que se 
atrever a dizer que não é o rei dos jogos, 
comnosco se ha de entender! Avia-te, Gillet- 
te! Não está cá a tua feia tia? Tanto melhor, 
preferimos o teu lindo rosto ao horrendo fo- 
cinho de similhante bruxa! Pede-nos o que 
quizeres pelos pentes, porque nós não rega- 
teamos! 

Pivardière nem pestanejara ao ouvir as pa- 
lavras brutaes que foram proferidas a respei- 
to de sua mulher. 

—Quem são estes senhores tão insolentes? 

A velha Latapie ia a retirar-se, porém seu 
marido segurou-a pela saia: 

—E a respeito de ceia? perguntou ellc. 
—Tudo se ha de arranjar, descança. Vou 

immediatamente tratar d'isso. 
—Muito bem! E não te esqueças de nos 

mimosear com aquclle excellente vinho que 
tu reservas sempre para as grandes occasi- 
5cs! Quero que o meu amigo próve o nosso 
vinho. 

— Está dito. Tu sabes muito bem, meu 
amiguinho, que eu não sou mesquinha para 
te ser agradavel, a ti ou a algum dos teus 
amigos. 

—Sei que tu és, quando queres, urra... 
grande preciosidade!.,. 

«Vae pois tratar da ceia, vae. Mas, espera! 
Tu ainda não deste um beijo no teu querido 
maridinho! 

—Oh!... diante d^ste senhor. .. 
—Este senhor é de casa... não repara! 

Alem d'tsso, ha nada tão respeitável como os 
carinhos feitos por uma mulher a seu mari- 
do? 

Completamente curvado para ficará altura 
dc Mónica, Antenor apresentou-lhe as faces, 
ás quaes ella, por duas vezes, com equivoca 
ternura, collou os beiços. 

Depois saiu pelo fundo da loja, emquanto 
Antenor dizia em voz baixa a Paschoah 
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A PEIA Bft III 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Comniercio. canto da ma 
Rio do Porto 

—niíl-GAÇO— 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crer 

CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis c 
cento. 

( 

OOR4* 
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U 
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ESTV olííclBa encarrejsa-se dc todos os trabalhos ty- 
po«;rapliIcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gratnmas para theatros, mappas, cartas Cuncbrcs, 

memarandains, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Jantas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
pisbllcas e camaras municipaes. 

V 

^0'AKTÕES DE EbTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS mi 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

Í.XNSSOS í! ATOAEHADOS »E 
GtrjaaawÃES 

'Kpupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA* 

0£ SANTO ANTONIO, 154 

POPTO 

ii. íiAAííAííAáí. y ÁÁÁij— 

COLCHOARIA 

João da Silva lampos 

oqitíui mmítt gim 

COFRES lcg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CA.MAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICI^AS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

•tao AS DOZE 

—Que lhe parece isto? Que diz a este meu 
systema de dominar as mulheres? 

—Acho bom, respondeu rindo Paschoal. 
—Quando volto de alguma viagem, sempre 

cila refila... 
—E para a socegar, o senhor Pivardière 

queima as fazendas da loia. 
•—Não. Nèm sempre recorro ao mesmo ex- 

pediente. Agora, foi uma inspiração que ti- 
ve... não me ha de esquecer para ôutra 
vez. 

—Mas qual é a rasão porque a senhora La- 
:apie, que deveria ficar muito contente quan- 
do o vê, pelo contrario fica... 

—Exasperada!... Huum! E'uma questão 
Je nervos! E' muito nervosa, coitada!... 
Alen^ííPisso ha umas certas considerações de 
que me abstenho agora por serem muito lon- 
gas... 

«E tu, Gillette, continuas a trabalhar mui- 
to? Como acha a minha sobrinha, senhor Pas- 
choal? Não é muito sympathica? 

—E' encantadora! 
Apenas a scena, tão tempestuosa a princi- 

pio, entre sua tia e seu tio, tomára um cara- 
cter mais socegado, a menina Gillette, senta- 
da ao balcão, voltára a continuar um traba- 
lho que fazia, e que interrompêra quando 
Pivardière e Paschoal entraram. Xs ultimas 
palavras de seu tio, ella corou c respondeu 
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singelamente: 
—Estou a embamhar estas toalhas e estes 

guardanapos, que devem estar promptosáma- 
nhã. 

—Ah! ah! Tanto as toalhas como os guar- 
danapos são magníficos! Foram comprados 
por alguma senhora da corte? 

—Não, meu tio. Foram comprados pelo 
intendente de um fidalgo da província que 
vem hoje ou ámanhã para aquella casa... 
ali defronte. 

«Talvez o tio conheça: é o barão de Fer- 
riers. 

—O barão de Ferriers? exclamou Paschoal 
Simeonis. Disse que o barão de Ferriers 
vem residir para esta rua... para uma casa 
fronteira a esta? 

—Disse, e é verdade. 
—Está bem! está bem! disse Antenor, va- 

mos encontrar antigos conhecimentos! O que 
é o acaso,senhor Simeonis! Mas parece que a 
perspectiva dhjssa vizinhança lhe não é desa • 
gradavel! Tanto melhoríAlegro -me muito por 
ter contribuído para isso. 

Conhecia-se effectivãmente que Paschoal 
estava contente. Interiormente agradecia elle 
ao destino o ter-se encarregado tão depressa 
de appreximar da mulher que promettêra 
proteger contra desgostos que lhe eram des- 
cònhecidos, mas que tinha boa vontade de 
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R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

' mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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